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                        A GUERRA DA ÁGUA                            Por Naylor Carvalho                                        

                             


                                  PRÓLOGO   

            Houve uma época de muita fartura neste país chamado  Brasil.  A  terra  era  fértil,  tudo  que  nela  se plantava brotava em fruto generoso que alimentava o povo  brasileiro  e  uma  boa  parte  de  outros  povos  de terras  estrangeiras.  O  Brasil  era  conhecido  como  “O 

CELEIRO  DO  MUNDO”,  e  não  era  um  apelido  à toa,  não  senhor...  Não  era!  Terra  que  não  acabava mais.  Cada  região  propícia  ao  plantio  de  várias espécies  vegetais  e  em  algumas  regiões,  dada  às condições climáticas mutáveis, todas as espécies. 

Excetuando  uma  boa  parte  do  norte-nordeste que  ainda  resistia  às  tentativas  de  torná-las  férteis, 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho todo  território  brasileiro  era  um  pomar  imenso, generoso, e era inacreditável que nesta terra, pessoas morriam de fome. 




Este país já foi capaz de alimentar muito bem o  seu  povo  e  o  resto  do  mundo.  A  desigualdade social,  um  fator  persistente  por  aqui,  provocada  pela burguesia burra e desumana, e políticos desonestos e corruptos,  deixava  grande  parte  do  povo  brasileiro longe dessa fartura de sabores e proteínas. 

Mesmo  assim  não  faltava  um  franguinho  na panela dos mais sortudos e um ovo cozido podia sim ser festejado por algumas famílias menos abastadas. 

Quando,  apesar  da  grande  oferta  de  alimento, pessoas  pelo  mundo  inteiro  começaram  a  morrer  de inanição, o mundo sinalizou que a fome não era fruto da  escassez,  e  sim  da  desumanidade  e  a  falta  de solidariedade social e política. 

O  mundo  estava  em  polvorosa  em  2023. 

Havia  focos  de  conflitos  e  guerras  entre  pequenas nações.  As  grandes  vivam  se  cutucando,  se 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho provocando  e  ensaiando  um  namoro  que  sempre terminava  em  uma  enorme  banheira,  num  banho  de sangue. A guerra entre  a  Rússia  e a Ucrânia tirou o sono de muita gente mundo afora. E tudo porque um louco da KGB queria reeditar a União Soviética com apoio  da  Oligarquia  que  representava.  E  o  que  era pior:  Enquanto  não  vinha  o  tal  banho  de  sangue anunciado  constantemente  pelos  profetas  do  terror, os  povos  amargavam  em  incertezas  e  temores, transformando-se numa sociedade confusa e doente, amargando  suas  dores  físicas  e  emocionais  nas portas  de  hospitais  despreparados  e  mal  equipados, tanto no sentido humano como no material. 

E os governos cagavam e andavam para isso. 

“Esse povo nunca está satisfeito com nada”  —  dizia o homem que devia ser o pai da nação. 

O  povo  ainda  não  tinha  percebido  que  há muito  seu  presidente  deixara  de  ser  pai  até  dos próprios  filhos  de  sangue,  e  que  o  verdadeiro mandatário, seu líder maior, estava na Casa Branca. 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho Por  aqui,  entrava  João  de  Deus;  saía  Zé  do Capeta.  E  era  tal  de  tira  põe...  Expulsa...  Muda  leis. 

Inventa  daqui,  ajeita  dacolá;  se  alia  a  esse  país,  se separa  daquele,  e  tudo  que  se  pode  imaginar  em tentativas  inúteis  para  limpar  a  sujeira  acumulada desde  o  descobrimento.  Os  miseráveis  deixaram encardida  a  linda  casa  que  os  índios  limpavam  e conservavam  tão  bem.  Agora  a  sujeira  estava  tão impregnada em todos os cômodos dessa casa que não havia  produto  químico  capaz  de  limpar  e  de  tirar  o fedor que dela emanava. 

Quando  aconteceu  o  alerta  e  o  SENHOR  teve de assumir, este não herdou somente o poder sobre o maior  império  já  conquistado  pelo  homem,  mas também  o  maior  abacaxi  que  teria  que  descascar  se quisesse  manter-se  no  poder  ensaiado  por  tantas gerações,  nas  guerras  e  destruições  que  sua  nação promovera  por  todo  planeta  em  todos  os  tempos desde  sua  independência.  Logicamente  era  um  fardo enorme  pra  carregar,  e  o  poderoso  SENHOR  só  o 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho fazia porque tinha seus interesses próprios muito bem definidos  e  caminhava  de  encontro  ao  grande  final feliz.  Mas  para  isso  tinha  de  se  manter  firme  e carismático  o  suficiente  para  manter  o  povo  pelo menos  amansado,  domado  e  incapaz  de  reagir  nem mesmo  com  um  pensamento  mais  forte  do  que  se acostumara. 

Naqueles  dias  todas  as  forças  mentais  eram usadas unicamente para pensar no que comer; quando comer. Não sobrava tempo, energia para querer mais da  vida.  Este  problema  com  alimentos  e  água principalmente,  com  certeza,  foi  o  principal  motivo da  total  aceitação  da  coisa  como  estava,  com  a invasão  e  as  promessas  do  SENHOR;  a  melhor proposta e o melhor programa para todos em meio ao caos instalado. 

Imediatamente  após  a  grande  tragédia  nuclear que  alguns  insistiam  em  afirmar  ter  sido  um  infeliz acidente,  as  mudanças  foram  radicais  em  todo planeta. Pouco se podia aproveitar do velho mundo e 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho cada nação teria de tratar suas feridas como pudesse. 

As  nações  que  pertenciam  ao  núcleo  dominado  e administrado  pelo  SENHOR  se  consideravam abençoadas,  pois  tinham  a  proteção  de  um  líder  que tudo sabia; tudo via; tudo fazia pelo seu povo. 

O  homem  que  tinha  o  poder  sobre  todas  as decisões  em  todo  império  acordou  preocupado  na madrugada e chamou alguns dos seus assessores mais próximos,  e  entre  eles  estavam  médicos  e  médicas muito  importantes. Uma delas, unanimidade no  país, era a doutora Elza Cavalcanti. 

—  Senhores...  Senhoras.  Eu  estive  pensando sobre  os  números  que  me  foram  mostrados  ontem  e tomei uma decisão que quero lhes comunicar. 

E, abrindo a janela eletrônica que parecia uma imensa tela com o mapa do Novo Mundo, expôs:           

—  Decididamente  não  temos  alimentos  para todas  essas  pessoas.  Temos  de  traçar  um  plano  de emergência,  priorizando  as  nações  de  mais  valor, afinada  aos  nossos  interesses  mais  secretos  e 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho relevantes. Essas terão preferência a partir de hoje na distribuição  das  cestas  de  alimento.  As  outras infelizmente terão de se contentar com menos, a não ser que todos aqui me ajudem com o meu plano. 

A doutora Elza Cavalcanti se contorceu em sua poltrona.  Ela,  como  brasileira,  sabia  que  sendo  o Brasil  uma  das  poucas  nações,  que  juntamente  com os  outros  das  Américas  do  sul  e  central  havia escapado quase ileso do “acidente nuclear”, era agora a  terceira  nação  mais  povoada  da  Terra,  perdendo lugar apenas para a China e a Índia. 

Sabia também que o SENHOR daria prioridade para  os  seus  escolhidos,  e  que  entre  esses  estavam poucos  brasileiros.  Tossiu  duas  vezes  chamando  a atenção de todos que em silêncio continuaram a ouvir o  discurso  urgente  do  SENHOR  que  seguiu  em  seu discurso de horrores. 

— Senhoras e senhores. Eu vou ser bem direto. Não existe  uma  forma  fácil  de  dizer  o  que  vou  dizer.  — 

Todos  nesse  momento  ficaram  em  estado  de  alerta. 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho Jamais  tinham  ouvido  aquele  homem  falar  de  forma tão solene, dispensando a todos o respeito a que não estavam  acostumados.  Ele  fazia  e  desfazia  da  forma que quisesse... Sempre. 

— O mundo precisa de alimento... De proteína. 

O  mundo  depende  de  nós.  Impossível  alimentar  a todos. Decreto que a partir de hoje se reduza a idade de vida das pessoas para 60 anos. Sei que não vai ser tão  horrível,  estaremos  fazendo  um  favor  a  essas pessoas,  livrando-as  do  inferno  que  está  por  vir. 

Estamos apenas no inicio do mal maior. 

Todos  ficaram  boquiabertos,  assustados,  mas atenciosos. O SENHOR prosseguiu. 

— Esses homens e mulheres serão sacrificados por  um  bem  maior.  Eles  serão  o  alimento  de  toda uma  geração,  ou  até  quem  sabe,  o  mundo  não  dure tanto  tempo.  O  fato  é  que  temos  de  lutar  com  as armas  que  dispomos.  O  alimento  do  mundo  está  se acabando. 

Tudo era muito simples para O   SENHOR. 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho As  pessoas  que  morressem  de  causas  naturais e  acidentais  ou  completassem  60  anos,  seriam enviadas  para  um  centro  de  beneficiamento,  onde teriam 

um 

tratamento 

especial 

e 

seriam 

transformados em alimento. 

A  doutora  Elza  Cavalcanti,  sendo  uma  médica muito  importante  na  comunidade,  e  Secretária Mundial Da Saúde, seria a responsável pelo projeto. 

Ela, logicamente aceitou levada pela pressão e por saber que precisava estar no jogo para não perder os  lances  mais  relevantes  daquela  loucura.  Minutos depois  de  sair  da  reunião,  correu  ao  vaso  sanitário  e vomitou. 

O mundo não produzia mais os mesmos frutos e  carne  da  forma  a  que  se  acostumaram.  Só  alguns poucos  privilegiados  e  em  pouquíssima  quantidade, seriam  beneficiados.  O  alimento  virou  uma  iguaria rara.  Dos  mares,  pouco  e  em  pouco  tempo,  quase nada  podia  ser  aproveitado.  E  um  dia  as  pessoas 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho começaram  a  receber  suas  cestas  de  alimento  com uma novidade saborosa e diferente. 

Mas  será  que  aquela  novidade  era  coisa recente? — Era o que pensava no meio da noite, em pé  na  sua  varanda,  sob  as  estrelas,  a  doutora  Elza Cavalcanti,  que  após  ter  concluído  o  projeto,  pediu para sair do governo, e foi atendida, para surpresa de todos. 

Ela  voltaria  às  atividades  da  medicina  em  um grande  hospital,  prometendo  que  estaria  sempre presente  ao  lado  do  SENHOR.  Ela  jamais  seria  a mesma. O mundo não mais seria o mesmo.                                                      


                                  Capítulo I                                                    

Uma  paz  inexplicável,  inesperada,  invadiu  o ambiente,  como  se  viesse  de  algum  lugar  do passado; como se tudo não tivesse acontecido, tinha sido  tão  somente  um  pesadelo,  daqueles  que  as pessoas  se  sentem  agradecidas  por  estar  em  sua cama protegidas pela paisagem tão conhecida do seu 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho quarto,  e,  naquele  momento,  mais  bonito  e aconchegante como jamais fora. 

Por 

breve 

momento 

ele 

respirou 

profundamente,  e  quase  é  convencido  de  que  aquele sentimento  viera  para  ficar.  Por  alguns  segundos, quase  se  esqueceu  da  realidade,  o  que  seria impossível  na  nova  ordem  que  a  tudo  e  a  todos controlavam — marionetes para divertir gente grande sempre  foram  e  serão  as  alegrias  dos  donos  do mundo. 

Manipular  pessoas,  pelo  simples  prazer  da inebriante sensação dessa onipotência que toma o ser de  uma  satisfação  impossível  de  sentir  e  encontrar nas drogas das mais diversas. 

O poder é como brincar de Deus e seu senso de  humor  de  gosto  duvidoso  e  uma  imensa capacidade  de  ser  irritantemente  Bom,  Generoso, Amoroso, Piedoso, Justo e “blábláblá”. O problema é  que  Ele  pode  ser  tudo  ao  contrário  se  acordar  de mau  humor,  aí  é  um  Ele  nos  acuda.  E  ainda  por 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho cima,  dizem  as  boas  línguas,  que  fomos  criados  à sua imagem e perfeição. (Eu riu disso às vezes, nos meus  momentos de revolta, e falo que se for assim, Ele é feio pra “caralho”, tanto por dentro, como por fora.  Devia  ter  escolhido  outro  bicho.  Como  uma borboleta azul, por exemplo. 

Assim  é  o  poder;  assim  é  a  prerrogativa máxima  e  irrevogável  de  ser  O  CARA  que  manda porque  pode  e  fode  quem  não  tem  juízo  pra obedecer. Um deus  com  manias  de  sua majestade o bebê é um perigo. Mas agora eu acho melhor mudar de  assunto,  ou  os  evangélicos  ou  coisa  que  o  valha vão  me  aniquilar,  trucidar,  e  lamentar  só  poderem fazer  isso  uma  vez.  E  podem  ter  certeza  que,  como diz  um  amigo  meu,  o  professor  Piassa,  vão  fazer parecer  acidente.  Sim,  porque  um  homem  poderoso que quer ser respeitado e amado; tem que ser cruel e não  apenas  parecer  cruel.  Como  a  esposa  de  Julio Cezar,  “não  basta  ser  honesta,  tem  de  parecer honesta”.  E  fim  de  papo  sobre  poderes,  quereres, 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho obedeceres ou mandar tudo às favas e ir viver a vida bem longe desse mundo de enganos numa praiazinha deserta na Terra do Nunca. 

O  soldado  respirou  mais  fundo,  ainda gozando daquele raro momento de fuga. Um desejo quase 

impossível, 

realizado, 

provocando-o, 

enchendo-o  de  êxtase.  E  aquela  estranheza  que  fez que  a  inquietude  de  seu  coração  se  dissipasse  tal qual  a  fumaça  de  seu  cigarro  escapando  pela pequena  fresta  da  janelinha  da  minúscula  guarita. 

Um lamento “quase imperceptível” que acordou até aos mortos, gritado para si próprio, lhe escapou dos lábios rachados — MERDA! — Mas não com raiva, nada  disso.  Apenas  como  mais  uma  das  coisas  que aconteciam  diariamente,  a  qualquer  momento,  sem aviso. Já estava se acostumando àquilo tudo, mesmo que  em  seu  interior  mais  profundo  travasse  uma guerra contra si próprio a fim de não sucumbir. Até ao descontrole das palavras ditas aparentemente sem sentido, sem por que, lhe fazia voltar e retomar esse 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho controle  cada  vez  mais  difícil  de  ser  monitorado.  E 

por  mais  que  no  fundo  de  sua  alma  aquela  loucura era  reconhecida  como  algo  anormal,  pois  tinha lembranças  vivas  de  como  era  antes,  habituou-se  a aceitar  e  a  respeitar  sua  nova  condição:  A  NOVA ORDEM. Não apenas ele, mas todos os seus iguais, amigos,  companheiros,  familiares,  os  quais  nem fazia ideia se estavam vivos ou mortos. 

Se estivessem mortos, estavam livres, mas se ainda  estivessem  vagando  pelo  mundo,  por  onde erravam,  e  pelo  que  estariam  passando  naquele momento  de  silêncio  e  solidão  de  mais  uma madrugada de loucura? 

Desde que o governo autorizara  os aliados  a tomarem  todas  as  providências  que  julgassem necessárias —,tomassem o país seria o melhor termo 

—  na  defesa  do  território  brasileiro  e  de  todo  o mundo  que  ainda  mantinha  o  mínimo  traço  de civilidade, ficou tudo muito confuso e mal explicado para o homem comum. Para o homem do povo, que, 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho como  todos,  cumpriam  seu  dever  como  bons patriotas.  Sem  questionamentos,  opiniões  ou resistência. 

Afinal,  O  SENHOR  sabia  muito  bem  o  que estava em jogo e como teria de agir. Ele era o pai de todas  as  pátrias  e  em  suas  mãos  todos  deviam depositar  total  confiança  e  demonstrar  em  cada atitude,  extremo  respeito,  mesmo  porque  já  eram conhecidos  os  métodos  que  eram  usados  para castigar  a  quem  ousasse,  questionasse,  se  rebelasse, o  que  reduzia  o  número  de  rebeldes  e  o  grau  de rebeldia consideravelmente, a cada minuto. 

O  tempo  já  não  era  contado  em  escalas maiores,  ninguém  podia  mais  dar-se  a  esse  luxo  do passado. Então, a maioria se apegava às lembranças desse tempo, como ele próprio fazia. 

E  todos  ali  o  faziam  a  fim  de  suportar  os segundos,  para  que  contasse  com  o  milagre  de  sua dose  horária do néctar  da vida  no devido  tempo, na medida  em que lhe fora  consentido,  como  era feito, 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho de  acordo  com  o  grau  de  responsabilidade  e  de importância  dentro  do  contexto  da  nova  ordem. 

Obviamente,  de  cabo  para  cima,  até  chegar  ao comandante,  era  diferente,  muito  diferente  com esses sujeitos com divisas. Esses podiam se afogar e encher  a  cara de  água  o  dia todo,  e  até gargarejar  e cuspir o santo líquido no chão. 

Lá  embaixo,  pouco  movimento  e  a  mesma tensão  constante  num  vaivém  sem  sentido  e  sem direção,  como  formigas  que  rodeiam  o  terreno  com velocidade  estonteante,  levando-se  em  conta  a pequenez  de  seus  corpinhos  minúsculos.  As formigas,  porém,  têm  uma  organização  espetacular, e  sabem  muito  bem  o  que  estão  fazendo  e  porque estão    empenhadas    naquela    tarefa  tão  vital  para elas, e tão inútil e espantosa para os homens, que vez e sempre as exterminam com veneno, fogo, e outras formas não menos eficazes. 

Alguns 

dos 

seus 

companheiros 

se 

acocoravam,  olhos  esbugalhados,  cabelos  grudentos 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho e garganta seca. Um deles, um soldado qualquer — a visão  não  era  clara  —,  fez  uma  coisa  parecida  com um  aceno,  sem  completar  o  ato.  Talvez  não  só porque  pensou  que  tinha  de  economizar  gentilezas, que  com  certeza  poderia  lhe  fazer  falta  a  qualquer momento, mas também porque no fundo não mais se importava.  Ou  ainda  porque  não  era  de  bom  tom externar  qualquer  tipo  de  camaradagem  além  do convencionalmente pré-determinado pelo SENHOR. 

Respirou  fundo  depois  de  muito  tempo  que não o fazia. Foi devolvido à realidade de sua vida ao ouvir pelo alto falante que a ração noturna, a ultima do  dia,  ia  ser  distribuída  em  cinco  minutos.  Nesse momento a garganta ficou mais seca. 

Tentou  engolir  e  não  conseguiu.  Buscou saliva  para  ajudar,  mas  essa  não  havia,  havia  sim uma  ardidez  que  parecia  destruir  todo  seu  sistema respiratório.  Em  vão  passou  a  língua  pelos  lábios  e não  encontrou  nada  além  de  uma  pele  cheia  de rachaduras,  mas  sabia  que  faltava  pouco.  Em  cinco 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho minutos  ganharia  seu  premio,  sua  vida,  sua  dose salvadora  da  água  santa.  A  pílula  da  sede  tão propagada como a saída para aquele tormento que se tornara  a  vida  podia  repor  os  nutrientes,  e  até diminuir  a  tensão.  Mas  não  matava  a  sede,  não  era advinda da fonte da vida. 

Pensou  na  esposa,  nos  filhos,  se  sentiu culpado  por  aquele  privilégio.  Suas  pernas tremeram, o fuzil caiu e ele se abaixou para pegá-lo, as  mãos  pareciam  não  respeitar  sua  vontade.  O  seu instrumento  de  trabalho  pesava  mais  que  o  normal. 

O  raio  de  luz  de  um  holofote  cruzou  o  pátio  e  ele pode  ver  claramente  o  chefe  do  serviço  de abastecimento  com  sua  enorme  mochila  de astronauta  caminhar  em  direção  ao  seu  posto. 

Quando  a  sirene  anunciou  que  já  era  meia  noite,  o pequeno  compartimento  se  abriu,  uma  mangueira despejou  em sua  caneca de plástico  uma  cusparada. 

Foi isso que lhe pareceu: uma cusparada. Não devia ter  mais  que  300  mlś,  quase  não  faziam  diferença, 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho ele  podia  beber  um  oceano  se  deixassem,  mas  os cientistas,  os  homens  sábios  e  o  SENHOR  davam garantias  de  que  era  o  suficiente  para  sua sobrevivência  até  a  próxima  ração,  ao  amanhecer... 

E o amanhecer estava longe... 

—  Caralho!  —  gritou  o  oficial  responsável pelo  abastecimento  da  ração.  Ele  não  entendeu,  até perceber  que  sua  caneca  estava  furada  e  que  ele tentava  inutilmente absorver cada gota de sua  ração noturna, mas não se deu por vencido e convenceu ao oficial  de  que  tudo  estava  na  mais  perfeita  ordem, mas  não  estava...  ”Como  eram  espertos  e  sacanas aqueles sujeitos que cuidavam de seu bem-estar! 

— O que você está fazendo seu idiota? 

—  Não  sei  não  meu  senhor,  acho  que  está tudo  bem...  Algum  rato  deve  ter  comido  parte  do fundo da caneca, mas cuidarei disso agora mesmo. 

—  Tarde demais  cretino, vais  ficar o  resto  da noite  com  o  que  conseguiste  captar  de  tua  ração!  E 

foda-se  se  não  for  do  teu  agrado.  Agrado  aqui  só  a 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho rola  do  cabo  Vidal...  Quer  experimentar?  —  e  saiu gargalhando  e  praguejando  rumo  a  lugar  nenhum que  levava  a  um  inferno  surpreendentemente  pior  a cada momento da difícil vida da corporação militar. 

— Mas que merda! 

— O que disseste soldado? — voltou o cabo que  ainda  estava  descendo  a  escada  em  caracol que levava  e  trazia  da  guarita  tudo  que  prestava  e  não prestava no pelotão. 

—  Nada  meu  senhor,  está  tudo  bem,  me desculpe pelos termos, eu estou satisfeito, senhor! 

— Espero que sim, pois é tudo que terás até o amanhecer.  Se  vira  com  a  porra  das  pílulas hidratantes seu filho da puta burro! 

Enquanto  tentava  proteger,  absorver  com  as mãos  secas,  pedintes  e  trêmulas,  cada  gota  do liquido,  sentiu-se  cansado  como  nunca  se  sentiu  na vida  e  num  gesto  resignado  de  entrega  à  própria sorte,  ele  se  rendeu,  atirando  contra  a  parede  a caneca  seca e nada  importante  em  sua  vida naquele 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho momento. Gritou brm slto: “VÃO TODOS TOMAR 

NO CU SEUS FILHOS DE UMA PUTA!” 

E, quando nada mais importava, se precipitou num  mergulho  felizmente  determinante  a  um  final. 

Finalmente. 

Todos se regozijaram com a sua queda, com a sua  agonia,  com  o  seu  martírio,  com  a  sua  morte. 

Um  soldado  a  menos;  um  combatente  a  menos  na loucura  institucionalizada  na  nação,  no  quartel,  na guarita  solitária  e  desumana  que  transformava homens em máquinas de não pensar, de não sentir. 

Então,  por  que  aquele  sujeito  ousara  tamanha indisciplina  ao  tentar  e  conseguir  a  liberdade  que  a morte  oferece  a  quem  ousa  crer  na  ressurreição? 

Todos  ficaram  boquiabertos  e  cada  um  tentava  dar sua versão dos fatos, menos o oficial que jurava por todos  os  santos  do  céu  e  do  inferno  o  que  aquele sujeito  sempre  fora,  desde  tempos  mais  remotos  da história  do  batalhão,  quando  ainda  eram  jovens, irresponsáveis  bebedores  de  água.  Apenas  um 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho irresponsável sonhador bebedor de água é quem era o covarde. 

A falta desta não o matou, o que o matou foi o  desespero,  a  falta  de  fé  em  qualquer  coisa  que  o fizesse  ter  fé  em  qualquer  coisa.  Ele  simplesmente desistira e decidiu que não valia à pena. 

Em  sua  remoção  imediata  e  destituída  de qualquer  cerimônia  que  se  assemelhasse  a  algum tipo  de  respeito  ou  coisa  parecida,  seu  superior imediato  apenas  registrou  verbalmente  que  aquele era  um  covarde;  que  deveria  ser  desconsiderado pelos  companheiros.  Ele havia  sucumbido  ao  sonho dos tolos, ao sonho da vida que já não existia, e cuja realidade era apenas uma lembrança, a lembrança de tempos idos, há muito tempo. 

Os  acontecimentos  que  culminaram  no episódio  do  soldado  suicida  não  mudaram absolutamente nada no andamento do sítio militar. A morte  violenta  fosse  de  que  forma  fosse,  era  uma constante 

presença 

ali. 

E 

assim, 

viveriam 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho defendendo o Centro de Abastecimento Central, uma das  mais  importantes  áreas  que  atendia  aos  bairros ocupados  por  pessoas  importantes,  portanto  com alguns privilégios. E mesmo sendo tão pouco o que recebiam, era símbolo de status e bem querência por parte  do  poder  que  qualquer  privilégio  chinfrim fosse  capaz  de  levantar  cabeças  arrogantes  e transformar zumbis em homens de valor. 

Uma vez, um soldado questionou o porquê de servirem  no  maior  reservatório  da  cidade  de  São Paulo e não beberem toda água de que necessitavam. 

A  resposta  foi  uma  tapa  no  rosto,  seguido  de  um discurso  estúpido  sobre  cada  um  receber  o  que merece e está determinado pelos homens que fazem as  leis...  Que  o  exército  tinha  que  dar  o  exemplo  e fazer sua parte no sacrifício. Homens guerreiros não questionam,  e  se  regozijam  com  o  sofrimento  e  as atribulações  —  coisas  que  um  mortal  comum  não suportaria,  e  “caixinha  de  fósforo”  e  mais  idiotices que  se  seguiram  por  bom  tempo.  O  castigo  veio,  e 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho veio  da  única  maneira  que  podia  ferrar  o  soldado: menos água. 

Um dia teremos notícia do lugar que tratamos, mas até lá, continuariam por muito tempo a rotina de abastecer  os  ricos  e  importantes  da  cidade,  em detrimento  dos  insignificantes  restos  mortais  que ainda  respiravam  e  persistiam  como  se  a  vida  fosse alguma coisa importante e valesse tanto esforço.                         


                                 Capítulo II Meu  avô  estava  internado  em  um  hospital particular,  o  que  ainda  era  comum  como  nos  bons tempos  que  ele  me  apresentou  como  se  me mostrasse fotos antigas de antepassados importantes mortos em combate. 

Com um orgulho espartano ia desenrolando o pergaminho  do  passado  recente  e  revelando  a  mim os segredos que todos pareciam saber, menos eu, um desinformado  descontente  e  rebelde,  como  tinha  de 
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                                      A guerra da água, por Naylor Carvalho ser. Eu estava na idade de lutar por nada em troca de qualquer coisa, pra gastar em lugar nenhum. 

O  velho  estava  nas  últimas,  mas  aquelas últimas  demoraram  a  acontecer.  Era  como  se  ele precisasse  me  contar  aquelas  novidades;  as  coisas sobre as quais ninguém falava. Precisou para mim o ano  exato  dos  acontecimentos  com  riqueza  de detalhes e demonstrando estar bem melhor da cabeça do que eu. 

Hoje nem sei como era seu rosto, não consigo me lembrar. Não sei como vivia, não sei nem mesmo como  conseguira  viver  aquela  época  com  tanta determinação,  que  me  legaria  além,  com  o  que considerava  dever  para  com  os  seus  no  futuro,  um dever  divino,  mas  sei  de  uma  coisa:  não  me esquecerei  do  olhar,  do  último  olhar,  antes  de  sua morte; do velho de olhar perdido no teto do hospital, agonizando  e  resistindo  àquela  agonia  enquanto podia,  para  por  fim  me  contar  a  história  de  como
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